
Gino-Canesten 

Porquê Clotrimazol?

TRATAMENTO

CANDIDÍASE VULVOVAGINAL

Indicado na candidíase balânica e para tratamento 
externo concomitante com a cápsula mole vaginal 
(alívio dos sintomas vulvares)

Nº Registo: 9363515

10mg/g Clotrimazol

TRATAMENTO 
DE 6 DIAS

Creme Vaginal

Nº Registo: 5687306

Adaptado à
anatomia feminina

Cápsula Mole Vaginal

TRATAMENTO DE 
1 ÚNICA APLICAÇÃO!

500mg Clotrimazol

Suave+ Rápido+

ÚNICA

A PLIC A ÇÃ O

Nº Registo: 9363309

100mg Clotrimazol

TRATAMENTO 
DE 6 DIAS

Comprimidos Vaginais
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doente deverá consultar um médico. Creme vaginal: Quando aplicado na área genital (mulheres: intravaginalmente, lábios e área adjacente da vulva; homens: prepúcio e glande), pode reduzir a eficácia e a segurança de produtos à base de látex, tais como preservativos e diafragmas. O álcool cetoestearílico pode originar reações cutâneas locais (ex: dermatite de contacto), o álcool benzílico 
pode causar reações alérgicas e irritação local ligeira. Comprimido vaginal: Pode reduzir a eficácia e a segurança de produtos à base de látex, tais como: preservativos e diafragmas. O efeito é temporário e ocorre apenas durante o tratamento. Interações medicamentosas: A medicação concomitante de clotrimazol vaginal com tacrolimus oral poderá conduzir a níveis plasmáticos aumentados 
de tacrolimus, podendo acontecer o mesmo com sirolimus. As doentes deverão, assim, ser cuidadosamente monitorizadas quanto a sintomas de sobredosagem de tacrolimus ou de sirolimus, se necessário, por determinação dos respetivos níveis plasmáticos. Efeitos indesejáveis: reação alérgica (síncope, hipotensão, dispneia, urticária), dor abdominal, descamação genital, prurido, erupção 
cutânea, edema, eritema, desconforto, ardor, irritação, dor pélvica, hemorragia vaginal. Bayer Portugal, Lda, Avenida Vítor Figueiredo, nº 4, 4º piso, 2790 255 Carnaxide. Nº de Registo: Cápsula 500 mg: 5687306; Comprimido 100 mg: 9363309; Creme: 9363515. Data de revisão do texto: outubro 2022. CH-20240508-93.

Pode ser utilizado no tratamento da CVV na gravidez, ao contrário do fluconazol.10,11

Clinicamente testado em mulheres grávidas.12-14

De taxa de cura clínica da CVV na gravidez, comprovada por estudos 
clínicos com Gino-Canesten (Clotrimazol) 100 mg comprimido vaginal  
(1 vez/dia durante 6 dias) + creme (1 vez/dia durante 6 dias).1588%
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Pode ser usado na candidíase na  
gravidez pela baixa dosagem e por  
poder ser usado sem aplicador
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1 comp. 
por dia
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1 aplicação 
por dia
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terapêutica com 
eficácia e tolerabilidade 
comprovadas

Recomendado nas guidelines  
da CDC8 e OMS9

CDC Centers for Disease Control and Prevention
OMS Organização Mundial de Saúde

Eficácia comparável aos antifúngicos orais2-4

Em vários estudos comparativos, o tratamento com Clotrimazol 
(monoterapia ou em combinação com um creme tópico) 
demonstrou eficácia semelhante ao Fluconazol.  
68-95% Clotrimazol 500mg comprimido vaginal (com/sem 
creme)4-7 vs. 68-86% Fluconazol cápsula oral 150mg.2-4
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ESTUDOS CLÍNICOS COM GINO-CANESTEN (CLOTRIMAZOL)10


